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Dissidentes do PMDB começam a 
organizar comícios das diretas 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, está agindo em 
duas frentes para conciliar 
os trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte e a 
mobilização popular que 
algumas alas, mas não o 
partido todo, preparam por 
eleições presidenciais no 
ano que vem. Neste pacien­
te ofício de costura da uni­
dade do partido, Covas reú­
ne os relatores das comis­
sões, faz questão da pre­
sença de Ulysses e chama 
para as conversas o líder 
do governo na Câmara e 
articulador do centro de­
mocrático, Carlos SanfAn-
na. O que mais preocupa o 
senador agora, porém, é 
que, embora o grupo pro­
gressista esteja preparan­
do o calendário de comícios 
pelas diretas, que já in­
cluem os outros partidos de 
esquerda, o próprio PMDB 
não se definiu ainda oficial­
mente quanto ao prazo do 
mandato do presidente Sar-
ney. Ontem, indagado so­
bre sua presença no próxi­
mo ato pelas diretas, que o 
presidente do PT, Luís Iná­
cio Lula da Silva, progra­
ma para 27 de junho, em 
Brasília, e que alas do 
PMDB pretendem encam­
par, além de um novo 
comício no Rio de Janeiro, 
Covas explodiu. 

"Eu não vou para a rua 
com os outros partidos. Eu 
vou para a rua com o 
PMDB. Eu só saio com as 
bases do meu partido. Ou 
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Fernando Henrique 
Cardoso 
eu vou para a rua, para que 
a rua convença o meu par­
tido? Claro que eu concor­
do com um movimento su­
prapartidário pelas elei­
ções no ano que vem. Mas o 
meu partido tem que se de­
finir. E deverá primeiro, 
com toda a urgência, defi­
nir o mandato do presiden­
te", disse o senador. 

Além de defender a con­
vocação, o mais urgente 
possível, de uma conven­
ção para decidir o tema — 
"este partido é grande de­
mais para não ter uma de­
finição sobre o assunto" —, 
Covas declarou ontem que 
tem uma certeza quanto á 
posição do PMDB, hoje. O 
senador acredita que o par­
tido vai votar pelos quatro 
anos de mandato para o 
presidente Sarney. 

O líder do PMDB na 
Constituinte não se envol­

ve, por enquanto, na orga­
nização do grupo progres­
sista do partido que prepa­
ra a mobilização popular, 
mas já assistiu a algumas 
reuniões e sabe-se que 
aprova estas providências. 
O senador Affonso Camar­
go, um dos líderes desta 
ala, faz questão de dizer 
que o senador Mário Covas 
não foi consultado, mas in­
forma que o grupo continua 
se reunindo. Covas tam­
bém participou de um en­
contro com o líder do PT, 
Luís Inácio Lula da Silva, e 
com o líder do PDT, Bran­
dão Monteiro, onde as dire­
tas foram o assunto domi­
nante. 

Camargo tenta afastar 
Covas deste comprometi­
mento, mas confirma que o 
grupo já iniciou contatos, 
que serão ampliados na 
próxima semana, com reu­
niões que incluião o PSB, 
PCB, PC do B "e outros que 
quiserem entrar", na ten­
tativa de viabilizar uma 
frente suprapartidária de 
mobilização popular. Ela 
colocaria a população nas 
ruas por uma campanha 
em prol das diretas, de um 
programa mínimo que reti­
rasse o País da crise e por 
uma Constituição avança­
da, de molde progressista. 
Um dos vice-líderes do 
PMDB na Constituinte in­
formou ainda que o grupo 
do PMDB que prepara a 
campanha começa a con­
vergir esforços com outros 
partidos para a elaboração 
de calendários comuns. O 
ex-governador do Rio, Leo­

nel Brizola, por exemplo, 
cancelou, segundo esta li­
derança, o comício que iria 
realizar amanhã, dia 6, pa­
ra somar esforços com o 
PMDB e outros partidos, 
em iniciativas conjuntas. 

O líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Luiz Hen­
rique, acha que seu partido 
não vai programar uma 
campanha pelas diretas 
agora. "O partido não vai 
se integrar por uma cam­
panha de diretas já, porque 
tem consciência que o prio­
ritário é a Constituinte e é 
ela que vai definir a data 
das próximas eleições", 
disse o deputado. 

Em outra frente, o líder 
Mário Covas esforça-se por 
retomar a organização dos 
trabalhos da Constituinte e 
conseguir avanços, reunin­
do os relatores e as lideran­
ças do partido, desde o de­
putado Ulysses Guimarães 
até o líder do governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, articulador de 
centro democrático. O líder 
do PMDB no Senado, sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, que também se 
reuniu com SanfAnna, dis­
se que o parlamentar con­
corda que a Constituinte 
"está caolha. Os grupos es­
tão em posições absoluta­
mente divergentes. Não se 
pode admitir nem que a 
Constituinte aprove uma 
reforma agrária mais re­
trógrada do que a lei atual, 
nem que o trabalhador te­
nha estabilidade no empre­
go desde o primeiro dia de 
trabalho", disse o senador. 

Uma tentativa de conciliação 

l 

por Cecília Pire» 
de Brasília 

Foi a primeira tentativa 
oficial de reaproximação 
do presidente da República 
com os principais líderes 
da Aliança Democrática, 
depois do discurso que Sar­
ney fez, em cadeia nacional 
de rádio e televisão, defen­
dendo um mandato de cin­
co anos e pedindo aos parti­
dos que encerrassem as 
discussões. O líder do 
PMDB, deputado Luiz Hen­
rique, enfatizou a convoca­
ção do presidente a que to­
dos se unissem e procuras­
sem a convergência em 
torno dos pontos comuns, 

citando uma frase de Tan­
credo Neves: "Não nos dis­
persemos". 

O líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 
disse ontem que, no encon­
tro, realizado na noite de 
quarta-feira, o presidente 
não pediu apoio à tese dos 
cinco anos e que ele próprio 
se sentiu muito à vontade 
como defensor dos quatro 
anos. Covas ressaltou, co­
mo parte mais importante 
da reunião, a convocação 
do presidente à união em 
torno dos compromissos 
comuns com a transição. 
Covas concorda com Sar­
ney que, se há divergên­
cias, há muitos pontos con­

vergentes entre PMDB e 
PFL. Ele não acredita, po­
rém, que a Aliança Demo­
crática ainda exista. 

"A Aliança foi feita den­
tro de um compromisso pa­
ra romper com o regime 
passado, dentro de um 
ideário que uniu as princi­
pais lideranças do País e 
nesse aspecto, ela já cum­
priu seus objetivos. Se ela 
quiser continuar como 
Aliança, vai ter de definir 
novos princípios", defen­
deu. 

O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, definiu o jantar como 
"interessante", e a conver­
sa como "construtiva e 
amável". Na opinião de 
Ulysses, o presidente Sar­
ney procurou enfatizar que 
há áreas de entendimento 
entre essas forças, apesar 
"de eventuais discordân­
cias". 

Indagado Sobre os pontos 
que uniram PMDB e PFL 
hoje, Ulysses disse que há 
consenso "em torno de 
prestigiar o governo, de 
torcer para que ele acerte, 

que possa dar respostas po­
sitivas. Em comum, ainda, 
há uma expectativa muito 
grande quanto ao plano 
económico que está sendo 
preparado pelo ministro 
Bresser Pereira". 

Ulysses, que esteve on­
tem cedo conversando com 
o ministro da Fazenda, dis­
se que Bresser está procu­
rando elaborar o plano com 
maior brevidade possível, 
mas advertiu que é um pla­
no complexo. Por isso, ar­
gumentou que Bresser pre­
cisa elaborá-lo com calma, 
na certeza de que as medi­
das surtirão os resultados 
desejados. O presidente do 
partido ainda respondeu 
com irritação ao ser inda­
gado se o ministro discuti­
ria o plano com o PMDB. 

"Ao que consta, eu sou do 
PMDB. E o ministro está 
conversando comigo", dis­
se Ulyses. O parlamentar 
admitiu, no entanto, que re­
cebeu solicitação para que 
Bresser Pereira discutisse 
o plano com a bancada do 
partido e vai levá-la ao mi­
nistro. 


